Tipografia e editoria no pensamento e missão de Dom Bosco

No contexto salesiano é um facto conhecido o interesse de D. Bosco pela comunicação social. É um aspecto que reforça a sua imagem “moderna”; D. Bosco é um inovador em pastoral e o seu empenho nas novas tecnologias (da época) prova isso mesmo.

Mas talvez seja interessante irmos para lá dos lugares comuns e perceber o que fez exactamente D. Bosco, o que o motivava e que tipo de praxis comunicacional ele procurava. Só assim conseguiremos perceber se o empenho de D. Bosco (e dos salesianos) é um “acidente” fortuito ou uma opção identitária irrenunciável.

A presença de D. Bosco no mundo dos media não é “óbvia”. Ele define o seu estilo pastoral através da interacção próxima com os jovens. Não quer mais, como fazia tanto do clero da altura, refugiar-se atrás das estruturas mais ou menos anónimas. D. Bosco vê-se a si mesmo como alguém que faz o Evangelho acontecer na vida dos jovens através de encontros e diálogos com os seus jovens
. Porquê então investir tempo, dinheiro, esforços, conflitos, expor-se a críticas hostis num campo de apostolado tão “pesado”?

Talvez o empenho de D. Bosco na “boa imprensa” não seja um facto descontado e óbvio. Talvez ele sentisse que, embora contra-intuitivo, a sua proposta de pastoral exigisse uma presença no emergente mundo dos media. Se assim for, talvez possamos hoje, em pleno século XXI, perceber que não é possível uma acção salesiana, fiel e criativa, sem uma presença consistente no mundo dos media.

O contexto

O século XIX e, especialmente, o tempo da maturidade pastoral de D. Bosco assiste a uma crise séria do modelo de cristandade que durante séculos tinha amparado a acção eclesial. Os processos de renovação democráticos estavam muitas vezes associados a uma postura anti-clerical. Uma boa parte das elites (políticas, financeiras, culturais) afirma-se à margem da Igreja ou em clara rota de colisão contra ela.

Ao mesmo tempo, a revolução industrial permite e gera, ao mesmo tempo, uma revolução cultural. É com a máquina a vapor que a imprensa escrita (criada por Gutenberg no século XV) evolui de um modelo artesanal de produção para ser uma verdadeira industria. Torna-se viável conseguir grandes tiragens a preços relativamente modestos.

Ao mesmo tempo, o clima cultural moderno induzia em todos os níveis da sociedade uma pressão a novos consumos culturais. As desejadas trajectórias de ascensão social vão a par e par, até certo ponto e mais como desejo socialmente partilhado do que como realidade conseguida, com um empowerement cultural
. 

Seja no debate político-social, seja na escola, cresce o mercado para as publicações escritas.

D. Bosco autor

Em 1844, com 29 anos de idade e 3 anos de sacerdócio, D. Bosco publica a sua primeira obra: Cenni storici sulla vita del chierico Luigi Comollo. Não é uma biografia sistemática nem científica. É um instrumento para a edificação dos seminaristas. Diferencia-se de outra literatura do mesmo género por apresentar a sucessão cronológica dos factos do amigo Comollo, do nascimento até à morte. Não se limita a enunciar uma lista de virtudes e posturas edificantes que são, mais ou menos a propósito, preenchidas com factos e anedotas.

Um outro detalhe é o envolvimento pessoal de D. Bosco. Ele é o narrador e é também um dos personagens (ainda que mais ou menos anónimo).

Esta obra inaugura a faceta de D. Bosco como escritor. E foi a primeira de uma série muito ampla de escritos. Pietro Stella
 agrupa os escritos de D. Bosco em seis núcleos.
Obras escolares: Com a expansão da rede escolar (pública e privada). D. Bosco antecipa a necessidade de disponibilizar textos pastoralmente adequados (ou, pelo menos, “neutros”; o importante era contrariar a postura anti-clerical de alguns textos e oferecer uma visão alternativa). Seja na história sagrada, na história eclesiástica, na história de Itália ou na explicação do método decimal, D. Bosco inspira-se numa pedagogia relativamente recente e não perde a oportunidade de ser edificante. Ele sabe que o seu público-alvo não são os eclesiásticos nem os leigos de cultura universitária. Ele escreve para jovens, sem grande bagagem cultural, mas com um sincero desejo de aprofundar os seus conhecimentos. Esta perspective trouxe-lhe alguns dissabores, vindos de alguns “bons eclesiásticos”, defensores de uma visão aristocrática do saber e da cultura.
Mais do que um arqueólogo de acontecimentos passados. D. Bosco autor assume-se como um “narrador”, alguém que quer fazer uma ponte existencial entre os conteúdos curriculares e a vida real dos seus leitores.
Escritos amenos e acções cénicas: D. Bosco classifica alguns dos seus escritos como “amenos”. Não é fácil traduzir para a cultura de hoje esse adjectivo. O mais fácil parece ser entendê-lo como “soft”, literatura banal. D. Bosco usa “ameno” para descrever obras, ao mesmo tempo agradáveius e edificantes. Talvez se pudesse assimilar esse conceito ao de “feel good movie”. Uma visão apressada apresenta este género como superficial, oco. Mas ele funciona a um nível de complexidade bem maior: a uma plateia mergulhada num mundo complexo e contraditório (como o nosso mas também como o de D. Bosco), este género de filme (mas o conceito pode ser alargado a outras formas artísticas) oferece um módico de razoabilidade, de razões para enfrentar o futuro com coragem, de motivos para sustentar alguns valores. Do mesmo modo, os escritos “amenos” oferecem aos adultos e jovens um porto de abrigo. Criados numa cristandade que lhes dava uma capa muito superficial de informações e valores cristãos, mergulhados numa sociedade em plena convulsão, os leitores destes escritos “amenos” conseguem reconstruir a plausabilidade de um conjunto de valores e atitudes cristãs num mundo definitivamente indiferente ou hostil.
Escritos hagiográficos: Por estar convencido do potencial educativo-pastoral de fazer memória dos grandes crentes, daqueles homens e mulheres que viveram a fé com radicalidade, D. Bosco escreve a vida de vários santos. É também motivado pela necessidade de reagir ao proselitismo protestante. Também aqui D. Bosco não é especialmente original. Ele não é um biógrafo de profissão. Não está preocupado em fazer historiografia. O seu cuidado maior é “edificar”, narrar uma história que agrade à alma popular, apresentando o herói em acção. Acção que quer suscitar no leitor maravilha e desejo de imitação. Nestes escritos não há tempo a perder com páginas doutrinais nem com introspecções psicológicas. Há acção, movimento, diálogo carregado de carga dramática.
Escritos biográficos: As biografias de jovens que D. Bosco escreve, surgem numa tradição pós-tridentina de vidas edificantes ligadas a seminários ou internatos. De qualidade narrativa muito desigual, oscilam entre os relatos plenos de acção bem encadeada e os episódios avulsos indexados aos temas moralistas: espírito de oração, empenho académico, vontade de penitência, prática frutuosa dos sacramentos, devoção a Maria, experiência de uma boa morte.

Especialmente as biografias dos seus alunos Sávio, Magone e Besucco são um caso curioso de interacção com a realidade. Na biografia de Savio, D. Bosco faz “biografia” mas faz sobretudo apresentação da sua experiência educativo-pastoral no Oratório. Mas é interessante observar como na biografia de Besucco, a leitura da vida de Savio foi um dos momentos importantes do seu percurso existencial.
Obras de instrução religiosa e piedade: Na produção de D. Bosco não é fácil separar os “catecismos” dos manuais de oração. Ele entende a profunda conexão que há entre a lex orandi, a lex credendi e a lex vivendi e acaba por procurar um manual de vida cristã. Hoje, o Giovane provveduto poderia ser apresentado como um “santidade juvenil for dummies”! Aqui a preocupação não é tanto a polémica anti-clerical ou anti-protestante. O seu público são os jovens, operários ou camponeses, a quem quer oferecer um caminho de crescimento seguro na alegria da verdadeira fé. 
Relativos à obra salesiana: Nesta categoria cabem a maior parte das cartas, os regulamentos e toda a literatura destinada aos cooperadores e benfeitores. Há verdadeira literatura mas há muito do que hoje classificaríamos como relações públicas. Mas essa distinção que pode fazer sentido para nós hoje, não parece ter influenciado muito D. Bosco. Veja-se, a título de exemplo, as Memórias do Oratório. Mesmo uma leitura apressada nos permite perceber a qualidade, a fluidez na narrativa, a força com que atrai o leitor para dentro da história
. Mas D. Bosco não está a tentar emular os registos instrospectivos dos grandes místicos; ele está a fazer algo muito mais “funcional”, utilitário.

O processo autoral em D. Bosco

É o século XIX que cria o mito romântico do autor solitário, que perscruta a sua alma em ordem a colocar no papel branco toda a beleza e profundidade que tem no seu interior. Nada mais afastado da praxis de D. Bosco! Segundo Stella, “Don Bosco gosta de escrever mas não é motivado pelo desejo de anunciar  quanto foi fruto de reflexões prolongadas e de construções teóricas”
. D. Bosco sente-se um popularizador não um “autor”. Duas são as suas preocupações: fazer-se entender e resolver problemas. O facto de escrever e a forma como escreve são funcionais às suas intuições pastorais; ele quer que uma forte cultura católica penetre nas mentes e nos corações dos jovens e das classes populares. Ele é também um escritor de ocasião: quando surge alguma necessidade (para a Igreja, para a sua obra, para o bem dos jovens concretos…) ele pega na pena e escreve.

Há na sua produção uma forte interacção com a realidade. Os factos acontecidos, as urgências, as dificuldades… influenciam fortemente o seu estilo literário.

Se avaliarmos o autor D. Bosco com os critérios de hoje, pode-lo-iamos acusar de plágio em muitos casos. É evidente que alguns escritos de D. Bosco são inegavelmente da sua lavra. Outros são escritos em colaboração com sacerdotes amigos ou com salesianos. Em alguns casos, esses salesianos funcionam como verdadeiros ghost writers de D. Bosco
. Em muitos outros, D. Bosco adapta, em função das suas necessidades, das suas convicções, das conveniências do público que mais tem a peito, obras pré-existentes. O grau de originalidade dessa adaptação é bastante variável. Há obras em que a mão de D. Bosco é muito forte e há outras que quase mais não são que traduções livres
. Este tipo de prática pode parecer estranho à nossa cultura, tão ciente dos direitos de autor. Mas há 150 anos a sensibilidade moral e jurídica para estas questões era bem diferente da nossa. Mas se insistirmos numa análise moral anacrónica, descobrimos que D. Bosco tem algumas circunstâncias atenuantes. Em primeiro lugar está a sua orientação funcionalista: ele preocupa-se, acima de tudo, em disponibilizar à sociedade e aos jovens, os instrumentos que considera adequados para a execução do seu projecto pastoral. Ele não está interessado em fazer carreira literária ou em ser tido como um génio inovador protegido pela musa das letras. A segunda circunstância é cultural. Com muita liberdade, mas sempre obedecendo às suas intuições espirituais e pastorais, ele sente-se legitimado em pegar em materiais pré-existentes e transformá-los em função das necessidades dos seus jovens. A cultura do mashup contemporânea
 é uma boa analogia para perceber a legitimidade do que D. Bosco (e tantos outros) faziam na altura. 

D. Bosco inspira-se em autores, seus contemporâneos ou mais antigos, que sejam doutrinalmente sólidos, tidos como autorizados, doutos, zelosos e, se possível, santos. A prioridade mental que D. Bosco dava a tarefa de divulgar bons conteúdos leva-o, muitas vezes, a tomar como ponto de partida para as suas obras, não fontes eruditas mas outras divulgações.

A elaboração que D. Bosco aplica às suas fontes é bastante reduzida. Ele pega nas frases ou nas ideias que considera úteis e coloca-as nos seus textos. Quando D. Bosco encontra algo que exprime bem as suas próprias convicções, que pode enriquecer a obra que tem em mãos… não hesita: “copy & paste”! Esta forma de escrever evidencia, mais uma vez, a tendência à divulgação e a preocupação com a qualidade da experiência do leitor. D. Bosco é um autor muito descentrado de si mesmo. Ele entende-se como um fazedor de pontes entre bons “conteúdos” (venham eles de onde vierem) e os jovens que ele ama, com os seus limitados recursos culturais.

D. Bosco começa a editar

Durante boa parte do século XX a industria editorial era altamente especializada
. O autor preparava, em vários regimes, a sua obra. Esta era entregue a uma editora, que a revia, a preparava para impressão, assegurava a impressão, em tipografias próprias ou não, a comercializava e divulgava. Em organizações mais complexas, o número das pessoas e das tarefas envolvidas era muito elevado mas mesmo nos processos mais incipientes conseguimos sempre identificar quatro tarefas distintas: autoria, edição, tipografia, comercialização.

Para entender a prática editorial de D. Bosco (que é comum a muitos outros autores e editores) temos que abdicar deste esquema rígido, tão típico do século XX e aceitar que várias dessas tarefas e funções eram indistintas.

Quando D. Bosco começa a editar não há empresas editoriais distintas das tipografias. Cada tipografia-editora tinha a sua própria clientela e a sua linha política. Hoje, tendemos a ver a actividade tipográfica como tendencialmente neutra, como algo meramente técnico. Não assim no tempo de D. Bosco. Um editor-tipógrafo poderia perfeitamente recusar-se a editar um autor que não fosse das suas simpatias. Ao longo de 20 anos, depois de 1844, D. Bosco trabalha com várias tipografias que não tinham ligações explícitas às diferentes correntes políticas.

Habitualmente o processo editorial tinha D. Bosco a escrever o original e a entregá-lo a uma tipografia que o editasse. A tipografia arcava com as despesas e ficava na posse do material produzido. O livro era vendido pela tipografia. D. Bosco tinha direito a adquirir quantidades variáveis do título a um preço vantajoso.

Este processo nada tinha de romântico. O preço médio dos livros era elevado em relação ao poder de compra. Os livros de divulgação religiosa não tinham um grande mercado. A alternativa passava por reduzir os custos de produção. Em primeiro lugar isso conseguia-se aumentando as tiragens
. É verdade que as políticas públicas de educação tendiam a aumentar o mercado potencial de (jovens) leitores. Mas mesmo assim, autores e tipografias tinham de fazer uma boa gestão de risco para conseguir colocar os livros produzidos a um preço que coincidisse com o “sweet-spot”, com aquele ponto em que o valor atribuído ao livro se sobrepunha às reais possibilidades financeiras das pessoas.

O ano de 1848, com todas as convulsões a que sujeitou a Europa, foi para o D. Bosco editor, um ponto de viragem. Fruto da degradação das condições de vida no campo e fruto do fascínio que a industrialização urbana oferecia, cada vez mais massas se juntam na cidade de Turim. A esta massa de proletários com vontade de subir na vida, de aprender, somam-se os ventos de mudança (ou de revolução). Com mais ou menos conflitos, chega a liberdade de imprensa, os fervores patrióticos, a crescente politização da burguesia e do operariado. Estão reunidas as condições de mercado para que autores e editores corram o risco de tiragens elevadas (com os associados custos mais baixos) que levem as suas ideias e propostas às massas.

A Igreja não estava alheada destes processos. Algumas vozes limitam-se a reagir lamentando os “males” da liberdade de imprensa e os ataques que sofrem, enquanto vão carpindo lágrimas saudosas dos tempos do absolutismo régio. Mas outros sectores mais dinâmicos assumem uma postura mais pró-activa. Apoiam, financiam, colaboram em jornais de pendor mais moderado e mais sintonizado com a sensibilidade eclesial. É neste ambiente que nasce “L’amico della gioventù. Giornale politico-religioso”. D. Bosco é o gerente responsável. O jornal começa a sair no início de 1849, três vezes por semana. Terminará em Maio, com 61 números. O número de assinantes foi sempre insuficiente para cobrir as despesas e foi preciso fazer reforço de capital com alguns benfeitores. O fracasso desta experiência pode dever-se ao excesso de voluntarismo do projecto, a um optimismo excessivo quanto à sua viabilidade mas também ao contexto duplamente hostil. O “amico della gioventù” queria entrar no debate sócio-político defendendo uma linha eclesial moderada, aberta ao diálogo e às pontes. Ora, o contexto ideológico e social tinha-se vindo a radicalizar. A oposição radical (anti-clerical) tornava-se cada vez mais agressiva. Do lado oposto respondia-se com intransigência. As posições pró-eclesiais moderadas perdiam terreno. Nas Memórias do Oratório podemos perceber os conflitos destes anos. Em termos editoriais e jornalísticos, isto traduziu-se na perda de assinantes, dos apoios financeiros e no encerramento de títulos.

Mas esta experiência, apesar de fracassada, ensinou algumas coisas a D. Bosco. Em primeiro lugar, que havia um número elevado de párocos, quer na capital quer na província, disponíveis para colaborar com uma imprensa religiosa e popular, seja na fase da elaboração, seja na distribuição. Em segundo lugar, ensinou D. Bosco a “separar” a política do seu verdadeiro interesse: a educação para a fé. E, finalmente, confirmou D. Bosco numa linha “moderada” em termos eclesiais, mais preocupada em fazer pontes com quem (ainda) não está na fé do que em afirmar solipsisticamente as próprias convicções.

As “Leituras Católicas”

A necessidade de manter uma presença eclesial qualificada na imprensa leva os bispos da região de Turim a promover um plano de acção editorial em 1849. Ele é levado rapidamente à prática mas os materiais produzidos parecem desadequados às reais capacidades culturais das populações-alvo. Mantendo as inquietações dos bispos mas optando por um estilo muito mais popular, D. Bosco e o bispo Moreno lançam as “Leituras católicas”. 

Ao nível do discurso este projecto legitima-se para combater a descristianização promovida pelos jornais anticlericais e os receios diante do proselitismo protestante. É possível que a invocação repetida destes “perigos” servisse acima de tudo para mobilizar energias e colaboradores. Procuram ser uma colecção de livros “religiosos” e “amenos”. Neste projecto não cabe a “política”, entendida como debate da acção governativa e dos partidos políticos. De orientação popular e juvenil, a colecção estava aberta à subscrição com preços acessíveis. Para conseguir vencer a batalha do preço, os custos foram comprimidos ao máximo: papel de baixa qualidade, voluntários não remunerados nas traduções, autorias e revisões de provas. A resposta do mercado foi bastante positiva. O que gerou alguns problemas com a expedição: os materiais chegavam de forma irregular às aldeias mal servidas por um sistema postal deficiente. Além das assinaturas individuais, promoviam-se as colectivas: procurava-se numa determinada zona um animador local que se industriava a recrutar assinantes locais. Muitos sacerdotes e bispos empenharam-se fortemente neste projecto.

D. Bosco empresário de edição

Nos anos 60, D. Bosco vai dar o salto: vai deixar de ser cliente das tipografias e vai passar a ser um “empresário” da edição, procurando assumir o controle de todo o ciclo produtivo do livro.

Em 1862 estreia a sua pequena tipografia no oratório. E começa a imprimir as “Leituras” na sua tipografia
. Do ponto de vista de D. Bosco é uma opção cheia de vantagens: assegura trabalho regular à tipografia e assegura autonomia e redução de custos às “Leituras”.

Começando com um equipamento bastante primário e artesanal, a tipografia salesiana vai crescendo em complexidade, primeiro em Valdocco e depois em Sanpierdarenna. Na exposição nacional de Turim (1883) D. Bosco deixa uma forte impressão nos visitantes com a qualidade dos seus equipamentos de impressão e com o equipamento para a fabricação do papel. O letreiro com que D. Bosco se apresenta é representativo do seu percurso: “Don Bosco – Fabbrica di carta, tipografia, fonderia, legatória e libreria salesiana” (MB XVII, p. 244).

Este “orgulho tecnológico” não era apenas um mecanismo para publicitar a qualidade educativa das suas obras. Parece ter sido algo que D. Bosco levava realmente a sério. Achille Ratti, o futuro Pio XI, não esqueceu uma frase que D. Bosco lhe disse, quando visitava o oratório: “Nestas coisas, D. Bosco quer estar na vanguarda do progresso” (MB XVI, p. 323)

Circular sobre a difusão dos bons livros

Em 19 de Março de 1885, D. Bosco envia aos salesianos uma circular sobre a difusão dos bons livros. Estamos na fase final da vida do fundador. D. Bosco tem consciência disso e quer que as suas intervenções sejam estruturantes da identidade carismática da congregação. 

A circular destina-se a toda a congregação e não apenas aos irmãos mais envolvidos na produção dos livros. É sobre a difusão dos bons livros e não somente sobre a sua produção. Tem que ver com a qualidade da acção pastoral de toda a congregação. 

D. Bosco começa por exaltar o papel dos livros: “Io non esito a chiamare Divino questo mezzo”. Coloca os livros em geral a partilhar, de algum modo, da mesma dignidade dos livros da Sagrada Escritura. 

Os livros que interssam a D. Bosco (os “livros bons”) são uma ferramenta pastoral obrigatória. É com eles que se consegue “mantenere il regno del Salvatore in tante anime”. Este mérito dos livros é justificado com duas ordens de argumentos. O primeiro é a necessidade de contrariar os efeitos deletérios dos “maus livros”, como diz D. Bosco: “oporre arma ad arma”. O outro argumento mostra como D. Bosco tem consciência de viver numa sociedade e cultura mediatizada, em que os media (neste tempo ainda e só os livros) têm um potencial e uma autonomia comunicativa e pastoral impensáveis: o livro tem a capacidade de produzir fruto pastoral muito para além do que são os canais habituais da comunicação pastoral.

É ainda interessante observar as quatro razões com as quais D. Bosco tenta seduzir os salesianos para esta pastoral da difusão dos bons livros. Em primeiro lugar D. Bosco coloca a sua missão como mandato da Divina Providência e este apostolado da boa imprensa é uma das tarefas confiadas pelo Céu a D. Bosco. O segundo argumento é o sucesso editorial de D. Bosco. Sucesso medido pelo número de exemplares produzidos e vendidos mas também pelo número de vezes que cada exemplar foi lido. Esse sucesso só pode ser explicado teologalmente e reforça, assim, o primeiro argumento. A terceira razão invocada por D. Bosco é constitucional. Ele apela à nossa regra de vida. Cita o artigo 7 (das constituições da altura): “[i salesiani] Si adopereranno a diffondere buoni libri nel popolo, usando tutti quei mezzi che la carità cristiana inspira. Colle parole e cogli scritti cercheranno di porre un argine all’impietà ed all’eresia che in tante guise tenta insinuarsi fra i rozzi e gli ignoranti. A questo scopo devono indirizzarsi le prediche le quali di tratto in tratto si tengono ao popolo, i tridui, le novene e la diffusione dei buoni libri.” O quarto argumento é muito mais terra a terra e aparece como uma propaganda descarada à produção editorial salesiana. De entre todos os livros bons e edificantes, devem preferir-se aqueles de produção interna. Seja porque assim se colabora financeiramente com uma obra da congregação seja porque “le nostre pubblicazioni tendono a formare un sistema ordinato”. Este “sistema ordinato” pode ser uma mera referência à colecção das “Leituras católicas” mas pode indiciar também a valorização de um verdadeiro projecto pastoral e comunicacional. D. Bosco não é um editor de livros soltos, avulsos; ele procura que a sistematização pastoral que conseguiu ao longo dos anos encontre forma também nos livros.

Uma outra intuição da circular é a maneira original de ver os jovens: não apenas como leitores, consumidores dos livros mas como verdadeiros colaboradores na difusão dos bons livros. Eles podem ser pólos multiplicadores dessa plataforma evangelizadora que são os bons livros: “colle vostre parole e col vostro esempio fate di questi [giovani] altrettanti apostoli della diffusione dei buoni libri”. O melhor das intuições pedagógicas e pastorais está aqui: ele chama os jovens a superar uma adequação passiva a normas mais ou menos repressivas
 e a adoptar uma postura pró-activa sendo apóstolos da difusão dos bons livros, a descobrir no serviço aos outros a melhor modalidade de realização da sua vida.

D. Bosco termina dando indicações de “estilo” para os nossos livros. Para que esta pastoral dos “bons livros” tenha sucesso era necessário superar a tentação erudita, com frases complexas que poderiam demonstrar a maestria gramatical do autor mas que se tornavam ilegíveis pelos potenciais leitores. A preocupação de uma linguagem acessível foi sempre uma constante em D. Bosco, mesmo correndo o risco de aparecer pouco erudito: “Non amate e non fate amare dagli altri quella scienza, che al dire dell’apostolo inflat, e rammentatevi che S. Agostino, divenuto vescovo, benché esimiu maestro di belle lettere ed oratore eloquente, preferiva le imporprietà di lingua e na liuna eleganza di stile, al rischio de non essere inteso dal popolo”.
Para uma síntese do pensamento e da prática de D. Bosco

É sempre apaixonante revisitar a memória do nosso fundador. Mas é também instrutivo e desafiante para o nosso presente. 

D. Bosco, sempre tão assoberbado por exigências (de tempo, de dinheiro…) investiu muito (tempo e dinheiro) nesta área da comunicação. Este investimento não é um acidente, uma distracção de D. Bosco em relação ao seu projecto educativo e pastoral. D. Bosco empenha-se tão fortemente neste apostolado da boa imprensa por que percebeu que o mundo em que os seus jovens viviam já não era o das relações face a face das aldeias piemontesas. Já não era sequer o mundo das relações simples e frontais que ele descreve nas Memórias do Oratório e nas biografias juvenis. Os seus jovens vivem num mundo onde há livros e jornais. Mesmo que não saibam lê-los ou não tenham recursos para os comprar, os materiais impressos influenciam as ideias, os modos de vida, a cultura do mundo juvenil que D. Bosco quer evangelizar.

A única paixão educativa e evangelizadora leva D. Bosco a empenhar-se fortemente neste campo como autor, editor e industrial. Segue neste campo de acção as mesmas estratégias que seguia nas práticas oratorianas mais “habituais”. Cultiva na sua praxis uma dupla fidelidade à mensagem revelada e à condição sociocultural dos seus destinatários. Envolve outras pessoas na sua acção: párocos, leigos empenhados tornam-se prescritores e distribuidores dos seus materiais. É profundamente criativo ao elaborar o seu marketing mix: procura soluções originais para superar os problemas.
No fundo, pode-se dizer que o modelo educativo-pastoral a que D. Bosco chamou “sistema preventivo” se prolonga na sua acção editorial.
�	 Basta ler as biografias juvenis por ele escritas para perceber essa convicção.


�	 Este processo de empowerement cultural suscita mas também se alimenta da legislação que promove o alargamento do ensino. Esta legislação tinha muito de boas intenções sem alocar os meios necessários para a sua concretização mas teve o mérito inegável de dar um sinal a toda a sociedade. Processos semelhantes aconteceram quase contemporaneamente um pouco por toda a Europa.


�	 STELLA Pietro, Don Bosco nella storia della religiosità cattolica, Vol I¸pp. 229-248.


�	 Esta qualidade das Memórias do Oratório pode dever-se ao facto de D. Bosco ter, quando as termina, uma maior maturidade existencial e literária.


�	 OC, p. 237.


�	 Esta identificação de estilo literário entre os primeiros salesianos e D. Bosco pode ser espontânea: a identificação com a figura paterna de D. Bosco leva, até inconscientemente, a um processo de imitação estilística.


�	 Há também obras em que D. Bosco cita explicitamente a sua fonte e assume que se limita a fazer uma adaptação.


�	 Mashup pode descrever-se como a prática, principalmente no campo da música, de apropriação e transformação criativa de obras pré-existentes de outros autores, num processo de interacção criativa non-stop. A sua legitimidade moral e jurídica é fortemente contestada pelos defensores do conceito tradicional de copyright.


�	 Isto pode pôr em causa a noção que D. Bosco tinha uma certa erudição bíblica ou patrística. Segundo Stella (oc, pp. 239-340) era “erudição de segunda mão”: D. Bosco limita-se a citar, às vezes sem grande exactidão, as obras de outros divulgadores.


�	 Assistimos hoje a uma crise mais ou menos acentuada desse modelo industrial.


�	 Muitas vezes, essas tiragens elevadas eram feitas sem terminar a encadernação do livro. As folhas impressas mantinham-se em depósito junto do tipógrafo que as encadernava à medida que a gestão do stock o exigia.


�	 Esta opção de D. Bosco vai ser fortemente contestada pelo bispo Moreno, um dos fundadores das Leituras católicas. Ele sentiu este movimento como um apossar-se indevido por parte de D. Bosco. A questão jurídica da tutela sobre as “Leituras” vai arrastar-se nos tribunais até 1867.


�	 Poucos meses antes desta circular, tinha surgido uma outra sobre o controle e repressão dos maus livros nos nossos ambientes.







